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PORTUGUESA

ANQEP GARANTIA DA qUALDADE
NA EDUCACAO E FORMAcAO PROFISSIONAL

RELATORIO FINAL DE vERIFIcAcA0 EQAVET

Introduçào

1.1. Entidade formadora visitada

1.2.

1.3.

1.4.

Nome da entidade formadora Escola Secundária Jácome Ratton

Contacto telefónico e endereco eletrónico aet@aetemplarios.pt Tel. 249 310 050

Data e local da visita de verificaçäo de conformidade EQAVET

Data da visita (dia/mês/ano) 17/04/2024

Morada da entidade formadora Av. D. Maria II, Apartado 450

2304-904 TOMAR

Responsáveis na entidade formadora

Responsável da entidade formadora

Nome e cargo Dr. Paulo Jorge da Encarnaco Silva Bacelar

de Macedo Diretor

Contacto telefOnico e endereco eletrónico Tel. 249 310 050 diretor@aetemplarios.pt

Relator do Relatório do Operador ou do ültimo Relatório de Progresso Anual

Nome e cargo de direco exercido Dr. Paulo Jorge da Encarnacäo Silva Bacelar

de Macedo Diretor

Contacto telefónico e endereco eletrónico Tel. 249 310 050 diretor@aetempIarios.pt

Equipa de verificação de conformidade EQAVET

Perito Coordenador Perito

Maria Fernanda da Silva Pires Fernandes Ribeira Maria Jasé Cambalacho Rosa Mendes Diogo

967079514 914209966

fernonda.pires@sc. ipsantarem.pt maria.diogo@esa.ipsontarem.pt

Instituto Palitécnica de Santarém Instituto Politécnico de San tarém
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1.5. Enquadramento da visita nos processos de verificaçäo de conformidade

LI Primeiro processo de verificação de conformidade EQAVET

{J Processo de renovacão do selo de conformidade EQAVET

[] Processo de reavaIiaco do selo de conformidade EQAVET condicionado a urn ano

Novo processo de verificacào de conformidade EQAVET

1.6. Programa e intervenientes na visita de verificaçào de conformidade EQAVET

Hora Atividade - Metodobgia Intervenientes Nome e
cargo/funco

9:30 Reuniâo inicial 0 Responsável da Entidade Formadora Responsável EF/Diretor: Paulo

MacedoA entidade é convidada a apresentar, de forma 0 Responsável da Qualidade

— sucinta, o processo de alinharnento corn o Quadro 0 Diretor Pedagogico
Responsável 0.ualidade: António

FaustinoEQAVET e respetivas evidências
Adjunto Diretor: Carlos

11:30 Cavalheiro

11:30 Análise documental

12:30

14:00 Reunião corn o painel de alunos Três alunos finalistas, sempre que possivel 122
- Mecatrónica: Rafael Maia

de cursos diferentes 12 - Desporto: Maria Beatriz

Godinho

—
122

- Inforrnática: Bernardo

Carvalheiro

14:40

14:40 Reunjo corn o painel de outros stakehoiders .2 Diretores de Curso ou 1 Diretor de Curso Diretor Curso: José Alves

internos e urn Diretor de Turma (lnforrnática)

. 2 professores, sendo necessariamente 1 Diretor Turma/Curso: Luis

da componente técnica Damásio (Desporto)

Docente: Jorge Coelho
16:00 . 1 Técnico do Servico de Orientacâo OU

(Componente Sociocultural)
alguém que a instituicto entenda dever

Docente: Carla Ferreira
estar presente

(Cornponente Técnica)

. 1 representante do pessoal não docente SPO: Margarida Laborinho

(Psicologa)

N3o docente: Maria ioâo Ferreira

(Assistente Técnica)

16:00 Reuni3o corn o painel de stokeholders externos 2 dos atuais ernpregadores de Ernpregador de diplornado pela

diplornados pela entidade entidade: José Esperanca —JJ

. 1 elernento do órg3o consultivo da Esperanca

entidade Ernpregador de diplornado pela

entidade: Válter Duarte - Ginásio
17:00 . 1 dos atuajs Tutores da ECT

Clube de Tornar (Faltou)

. 1 Encarregado de Educaco pertencente Presidente do Conselho Geral —

a Associacão de Pals Nuno Gornes

. 1 Encarregado de Educacao nâo Atual tutor da FCT: Artur Silva

pertencente a Associacâo de Pals Canto Firrne (Faltou)

E.E. da Associaçäo de Pals — Julio

Joaquim

E.E. näo pertencente a
Associacâo de Pals: Maria ioäo

Goncalves

17:15 Reuniäo Final 0 Responsável da Entidade Formadora Responsável EF/Diretor: Paulo

Macedo.0 Responsável da Qualidade
Responsável Qualidade: Antonio

—

0 Diretor PedagOgico
Faustino

Adjunto Diretor: Carlos
17:45 Cavalheiro
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II. Avaliacäo do processo de alinhamento corn o Quadro EQAVET

Avaliacäo do alinharnento do sistema de garantia da qualidade por critério de conforrnidade EO,AVET

2.1 Critério 1.

Focos de observaco

- Alinharnento dos objetivos estratégicos da instituicao corn as polIticas definidas para a EFP
e estudos prospetivos disponiveis

Planeamento - Participacão dos stakeholders internos e externos na definico dos objetivos estratégicos da
instituico
- Explicitaco das componentes irnplicadas no planearnento da oferta de EFP e respetiva
calendarizacão
- Alinharnento das atividades planeadas corn os objetivos estratégicos da instituicâo

Avaliacão do alinharnento no critério 1, tendo como referenda o descritivo associado a cada urn dos graus
de alinhamento corn o Quadro EQAVET (cf. Anexo A)

Grau 1. Alinhamento corn o EO,AVET iniciado

Grau 2. Alinhamento corn a EQAVET avancado

Grau 3. Alinhamento corn o EQAVET consolidado

Fundamentacao

O agrupamento de Escolas Templários (AET), em sede de visita de verificacäo e relativamente ao critério
Planeamento, evidenciou estar em alinhamento consolidado. Tat facto advérn das suas práticas ja
estabelecidas, ao nIvel da gesto e da sua articulacão e auscultaçäo dos stakeholders internos e externos
na definiçäo dos objetivos estratégicos da instituico.

Da análise realizada a documentacào fornecida, verifica-se a incIuso de quase todas as recomendacoes
realizadas em auditoria anterior. Os objetivos estratégicos continuam bern definidos e enquadrados corn
a Visâo, Misso e Valores, definidos no novo Projeto Educativo que foi construIdo com contributos da
equipa de autoavaliacão bern como do Conseiho PedagOgico e do Conseiho Geral.

Relativarnente ao presente ano letivo, o Agrupamento apresenta 613 alunos no ensino secundário, dos
quais 216 no ensino profissional. A sua oferta formativa está enquadrada no contexto socioeconómico e
corn base na definicäo da estratégia educativa para o Médio Tejo e resulta da articulacäo, em sede da
CIMT, dos parceiros regionais e da procura e conternpla urn total de sete cursos, caracterizados por urna
grande diversidade e quinze turmas ern funcionamento. Os cursos de lnformática, Mecatrónica e
Desporto, continuarn a apresentar uma grande procura por parte dos estudantes, e no caso deste ültirno
— Desporto - apresenta urn forte envolvimento do MunicIpio corn, por exemplo, a utilizaçäo da piscina e
pista de atletisrno.

De acordo corn o relatOrio de progresso anual, o AET tern implernentado, desde 2019, urn processo de
autoavaliacäo, necessário a meihoria continua das práticas pedagógicas dos cursos, reunindo o contributo
de todos as stakeholders. Do iltimo relatório consultado, salienta-se alguns dos pontos fortes,
confirrnados nas reuniöes corn os estudantes e professores, norneadamente: realização periódica de
auscultacäo dos alunos através de reuniöes do Diretor corn os Delegados de Turma e na presenca do
Presidente do Conselho Geral e do Coordenador de Projetos do Agrupamento e a disponibilidade que o
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diretor, os diretores de turma, os professores e o pessoal não docente vêm manifestando no atendirnento
aos alunos e aos pais/EE bern como o envolvimento de toda a comunidade Educativa na autoavaliação do
AET (alunos, EE, PD, PND e entidades parceiras).

Verifica-se que o operador evidencia alinhamento das atividades planeadas corn os objetivos estratégicos

da instituicão, divulgando os cursos profissionais aos alunos de 92 ano do Agruparnento e de outros

agruparnentos vizinhos, através, por exemplo, do Congresso do 92 ano (dinamizado pelo SPO), que

Integra o piano anual de atividades. Outras atividades tais corno Participacão na FrEEE — Feira de

Educacão, Emprego e Empreendedorisrno, a realizacão das Semanas Culturais e Atividade “Job

Shadowing” foram também atividades relevantes neste perIodo de análise..

Critério 2.

Focos de observaco

- Diversidade de parcerias corn operadores de EFP, e outros stakeholders externos, em funcâo
da sua natureza (atividades regulares, questoes criticas emergentes, opcöes estratégicas na
gestâo da EFP)
- Participacâo dos alunos/formandos em projetos de diferente ârnbito (local, nacional,

ImpIementaco transnacional) que favorecern a sua aprendizagem e autonomia
- Formacäo dos professores e outros colaboradores, corn base nurn piano que tendo em conta
necessidades e expetativas está alinhado corn opcöes estratégicas da instituic5o

Avaliacâo do alinhamento no critérlo 2, tendo como referenda o descritivo associado a cada urn dos graus
de alinhamento corn o Quadro EQAVET (cf. Anexo A)

Grau 1. Alinharnento corn o EQAVET iniciado

Grau 2. Alinharnento corn o EQAVET avancado

Grau 3. Alinhamento corn o EQ,AVET consolidado

Fundarnentacão

0 critério rn plementacão apresenta-se, globalmente, em alinhamento consolidada contribuindo para

esta classificacão os seguintes factos: A análise documental e as reuniöes presenciais permitern verificar

que o operador continua a contar corn urn conjunto alargado de parcerias, tendo aurnentado o nürnero

de protocolos estabelecidos, norneadarnente corn as ernpresas, GMF — Railway Maintenance Services -

Portugal, Investigation & Development, JJ M, esperanca, Ida., Cirna lndüstria de Celulosa, S.A. Pela sua

irnportância são de realcar as parcerias corn a Associacão de Cultura-Canto Firme de Tomar, Centro de

integração e Reabilitacão de Tomar, Instituto Politécnico de Tomar.

A oferta forrnativa é discutida corn stakeholders internos e externos, sendo urna oportunidade para

identificacão de ofertas formativas diferenciadoras de acordo corn necessidades regionais identificadas

por exernplo por ernpregadores. No entanto existern lirnitacöes neste processo devido a necessidade de

curnprir os norrnativos da tutela do ensino profissional.

Foi possIvel verificar urn alinharnento da oferta corn o ensino superior no contexto em que se encontram

inseridos, norneadamente corn o IPTornar. Também se verifica este alinhamento corn as entidades

ernpregadoras para a entrada no rnercado de trabaiho, nurna relacão de proxirnidade bern dernonstrada.

Na reunião corn os stakeholders externos foi dada grande ênfase a excelente irnagern que estes tern da
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Escola no que respeita a preparaco dos alunos, bern como ao encaminharnento adequado e
personalizado que os professores fazern aos estudantes, relativamente a formaçäo em contexto de
trabaiho.

A análise de documentos e as reuniOes presenciais permitiram constatar que 0 pessoal docente e nao
docente está bern alinhado corn os objetivos da instituico, verificando-se urn reconhecimento das
vantagens da existência do selo EQAVET nomeadamente rneihorias que dal advieram, como a
sisternatzaçäo de processos internos. Estas meihorias estâo bern visIveis no piano de atividade e nas atas
consuitadas relativarnente as reuniOes do Conseiho Pedagógico.

Verifica-se que as parcerias tern sido capitalizadas através da coiaboraco dos parceiros nas mais diversas
valências: trazendo stakeholders externos ao AET, para sessOes técnicas e workshops; a visita de alunos
as nstltuiçôes e a participacäo de alunos em atividades promovidas pelos stakeholders externos, como 0

caso da participaço dos alunos num encontro nacional de robótica, onde ficaram apurados para o
encontro internacional.

Ern reuniäo corn os alunos dos cursos foi-nos confirmada a sua participacâo em vários projetos de âmbito
local e nacional, lamentando no entanto, näo existir projetos de Erasmus. Foi por eles salientada a
Semana Cultural (Projeto Cultural de Escola) integrada no Piano Nacional das Artes, corn a duracäo de
duas semanas, rnas que na sua opinio deveria ser mais alargada. Encontram-se satisfeitos corn a Escola
e sentern-se ouvidos.

Os professores e outros colaboradores continuam a frequentar periodicarnente formacâo corn base num
piano que tern em conta a suas necessidades e expetativas através do Centro de Forrnaco “Os
Templários”, Centro de Forrnaco de Associaco de Escolas A23, ANPRI - Associaçao Nacional de
Professores de lnformática ou o CECOA— centro de forrnaco profissional.

2.2 Critério3.

Focos de observaco

- Utilizacäo dos descritores EQAVET/prátcas de gestâo, dos indicadores EQAVET selecionados,
e de outros que possibilitam a monitorizacâo intercalar, na avaliacäo das atividades e
resultados da EFP

AvaIiaco - Monitorizaco intercalar dos objetivos e metas estabelecidos e identificacão atempada das
meihorias a introduzir na gestao da EFP
- Utilizacäo de mecanismos de alerta precoce para antecipacão de desvios face aos objetivos
tracados
- Participacão dos stakeholders internos e externos na análise contextualizada dos resultados
apurados e na consensualizacäo has meihorias a introduzir na gestao da EFP

Avaliação do alinharnento no critérlo 3, tendo coma referência o descritivo associado a cada urn dos graus
de alinharnento corn a Quadro EQAVET (cf. Anexo A)

(3rau 1. Alinhamento corn o EQAVET iniciado

Grau 2. Alinhamento corn o EQAVET avancado

Grau 3. Alinhamento corn o EQAVET consolidado
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Fundamentacão

0 critério Avaliacäo apresenta-se, globairnente, em alinhamento avancado contribuindo para esta
classificaçäo os seguintes factos:

A Escola utiliza os descritores EQ.AVET para monitorizar o desempenho dos formandos. So utilizados os

indicadores EQAVET n24 e n25. No que diz respeito ao indicador n6 não existem registos.

Verifica-se que existe a rnonitorizaco do desempenho e dos resultados obtidos pelos formaridos. Esta

avaIiaco permite a identificaco de possIveis meihorias, norneadamente apoio suplernentar em algumas

unidades de formacäo e recuperacão de rnOdulos em atraso.

Verifica-se pela análise dos relatórios de progresso e pelas entrevistas realizadas que existe uma

monitoraco da satisfaco dos formandos através de inquéritos realizados e igualmente uma
monitorizaçäo da satisfacäo das entidades que recebem os formandos em contexto de trabaiho.

Apesar deter sido referido pelos docentes e näo docentes, a abertura para exporem as suas opiniöes, no
existe uma formaIizaco da avaIiaco da sua satisfaco.

Pela documentacäo e o fluxo de informação criados, consideramos que existe urn rnecanismo de alerta

precoce que permite a antecipaçäo de desvios face aos objetivos tracados, apesar deste no se encontrar

forrnalizado e associados a utilizaçäo da plataforma Inovar Alunos norneadamente no que respeita a
rnódulos em atraso e corn notificacâo posterior dos Encarregados de Educação.

A rnonitorizacâo é realizada em Conseiho de turma e posteriormente os resultados so apresentados

pela coordenadora dos cursos profissionais no conseiho pedagOgico, que os analisa.

2.3 Critérlo 4.

Focos de observaco

- Revisâo do que foi planeado, através da adoçâo de meihorias de natureza diferente corn base
nos resultados da avaliacao da EFP e do feedback obtido sobre a satisfacâo dos stakeholders
internos e externos

Reviso
- Revisäo das práticas em usa na gestSo da EFP, através da especificac5o das meihorias
consensualizadas, a partir da análise contextualizada dos resultados apurados

- Disponibilizacäo no sitio institucional dos resultados da avaliacao e dos resultados da reviso

Avaliacão do alinharnento no critério 4, tendo coma referência a descritivo associado a cada um dos graus
de alinharnento corn o Quadro EQAVET (cf. Anexo A)

Grau 1. Alinharnento corn a EQAVET iniciado

Grau 2. Alinharnento corn o EQAVET avancado

Grau 3. Alinharnento corn a EQAVET consolidado

Fundamentacão

0 critério Revisâo apresenta-se, globalmente, em alinhamento avancado contribuindo para esta

cIassificaco os seguintes factos:
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As meihorias a impiernentar na gesto da oferta formativa decorrem da análise contextualizada dos
resuitados dos indicadores EQAVET selecionados. E evidente o esforco do operador na criacäo de
ferrarnentas que iräo permitir responder de forma eficaz a revisäo do Sisterna de Garantia da Q.ualidade.
Apesar de se constatar que o feedback sobre a satisfacäo dos stakeholders internos e externos é tido em
conta no processo de revisâo, ainda que se verifica algurna falta de informaco documentada.

De acordo corn o Relatório de Autoavaliaçâo “Ao adotar o rnodelo CAF, a escola pretende reforcar o
processo de reflexo interna, envolvendo de forma colaborativa os vários parceiros da comunidade
educativa”. A existência de urn relatório de autoavaiiaco do AET permite a identificacäo de areas de
meihoria tarnbérn para as cursos profissionais, através da apresentacäo de urn Piano de Acöes de
Melhoria.

0 reiatOrio de autoavaiiacäo está disponIvel no sItio do agrupamento. Estäo tambérn disponIveis as
inquéritos de satisfacäo que so realizados para as cursos profissionais, rnas os resultados continuarn
ainda a no esto disponIveis. De acordo corn o relatório anterior, ha que tornar visIveis e explIcitos as
resultados da revisão e a sua integraco na fundarnentacäo da planificaçäo do ciclo seguinte, para a
generalidade dos indicadores em monitorizaco.

2.4 Critério 5.

Focos de observacão

Diálogo - Participacão dos stakeholders internos e externos num dialogo continuado sobre a qualidade
institucional para a da oferta de EFP e a sua meihoria continua
melhoria continua - Disponibilizacäo de informaco, sobre a meihoria continua da oferta de EFP, na rede interna
da oferta de EFP e sitio Internet da instituicâo

Avaliacão do alinhamento no critérlo 5, tendo coma referência o descritivo associado a cada urn dos graus
de alinhamento corn o Quadro EQAVET (Cf. Anexo A)

Grau 1. Alinhamento corn a EQAVET iniciado

Grau 2. Alinhamento corn o EQ,AVET avancado X

Grau 3. Alinharnento corn o EQAVET consolidado

Fundamentacão

0 critério Diálogo institucional para a meihoria continua da oferta de EFP apresenta, globalmente,

alinhamento avancado contribuindo para esta cIassificaco as seguintes factos:

Existern evidências da participaçäo dos stakeholders internos na avaliacäo da qualidade da oferta

formativa sernpre corn o objetivo de rnelhoria continua das forrnacöes e dos resultados a atingir. Alunos

e docentes destacararn a existência de participaco e diálogo corn a direcão.

Relativamente aos stakeholders externos, constatou-se urn incrernento no diálogo, ainda que nern

sernpre forrnaiizado, para a avaliação da qualidade e possiveis rneihorias a introduzir. De acordo corn a

entrevista, a encarregado de educacão considera que a Escola faz urn born acornpanharnento dos aiunos,

reaicando o resuitado final no desenvolvirnento dos forrnandos. No Conseiho Geral, onde tern assento
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stakeholders internos e externos, sào discutidas linhas orientadoras da gestäo do Agruparnento de Escolas

e é dado a conhecer a inforrnaco sobre o processo de atribuicão do selo EQAVET e as consequentes açOes

de melhoria implernentadas, fatos confirmados pela consulta das atas.

Os possIveis empregadores, manifestaram a existência de urn born relacionarnento corn a Escola e

essencialmente a excelente forrnação ministrada.

o sItio institucional disponibiliza alguma informação sobre o processo EQ.AVET, ernbora haja urn

entendirnento geral sobre a necessidade da sua rnelhoria. Existem fatores externos a Escola que estào a

condicionar as alteracöes e melhorias do sItio institucional.

Alunos e professores reforcam o facto de serern ouvidos e participarern no diálogo corn a instituico corn

vista a meihoria da qualidade da oferta formativa e reconhecern ter recursos, de instalacOes e rnateriais,

adequados a forrnaco.

Considera-se que algumas atividades desenvolvidas ao longo do triénio teräo implicacoes positivas na

qualidade da forrnaco, tais corno: Registo da Escola coma membro das acadernias CISCO; Candidatura e

atribuicäo de Centro Tecnológico Especializado de lnformática e Candidatura a Centro Tecnológico

Especializado Industrial que aguarda deciso final.

2.5 Critérlo 6.

Focos de observacão

- Aplicacão do ciclo de garantia e meihoria da qualidade, num processo em que as suas fasesAplicacão do ciclo
se sucedem repetidamente, na gestâo da oferta de EFP

de garantia e
meihoria da
qualidade da - Aplicacao do ciclo de garantia e melhoria da qualidade na gestão global e intermédia da

oferta de EFP, em funcao da monitorizacão intercalar dos objetivos e da duracão própria das
oferta de EFP

atividades envolvidas.

- Visibilidade nos documentos orientadores da instituic5o da aplicac5o do ciclo de garantia e
meihoria da qualidade na gestâo da oferta de EFP

Avaliacäo do alinhamento no critério 6, tendo como referência o descritivo associado a cada urn dos graus
de alinhamento corn o Quadro EQAVET (cf. Anexo A)

Grau 1. Alinharnento corn a EQAVET iniciado

Grau 2. Alinharnento corn o EQAVET avancado

Grau 3. Alinhamento corn o EO,AVET consolidado

Fundarnentacäo

0 critérlo Aplicaço do ciclo de garantia e rnelhoria da qualidade da oferta de EFP apresenta, globalrnente,

alinhamento avancado contribuindo para esta classificaço as seguintes factos:

Verificou-se, através da docurnentacäo e das entrevistas efetuadas que o Operador aplica, de uma forma

sequencial, as fases do ciclo de garantia da qualidade, através de reuniOes formais (reuniöes de conselho

pedagOgico e conselho geral) e diálogos informais.
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A implementacão do ciclo de garantia e melhoria da qualidade decorre de práticas de Autoavaliacão já

implementadas na escola desde 2018 e que promovem a reflexão interna para assegurar a meihoria

continua.

o ciclo é orientado por urn diálogo contInuo corn vista a meihoria e por urn processo de recoiha de

inforrnacào, rnonitorizacäo, análise e autorregulaco corn vista a definiço dos processos de meihoria.

No perIodo em avaliacão forarn identificadas meihorias, contudo deverão ser formalizadas no

desenvolvimento da atividade, evidenciando o registo na informacao recoihida.

3. Avaliacao global do alinhamento do sistema de garantia da qualidade corn a Quadro EQ.AVET

A visita de verificacäo realizada, permitiu, após a análise de docurnentacâo relativa ao processo,
dernonstrar que o operador desenvolveu medidas de melhoria de acordo corn as recomendaçôes emitidas
na ültima auditoria. Contudo existem ainda aspetos a meihorar, rnotivo pelo qual no serem avaliados
ainda como consolidados.

o AET demonstra estar comprornetido corn o processo de alinhamento EQ.AVET, nomeadamente através
da promocao de uma cultura de qualidade e da aplicação de instrumentos de meihoria continua alinhados
corn os objetivos estratégicos da lnstituicäo.

o planeamento do sistema de garantia da qualidade encontra-se em conformidade corn os descritores
EQAVET sendo totalmente explicito nas suas práticas de gestao.

A equipa da qualidade e toda a Escola demonstram capacidade de trabaiho e empenho para levar por
diante o sisterna de garantia da qualidade.

De salientar o aumento do nümero de parcerias (protocolos estabelecidos), a forrnacâo de uma equipa
EQAVET mais alargada e outra mais restrita, para se conseguir uma major eficácia na análise e avaliaçào
de objetivos tracados.

Face a primeira auditoria, näo verificarnos uma evolucao significativa na formalizaçâo da participaco dos
stake holders externos, uma vez que nâo se encontrarn disponIveis registos dessas reuniöes.

III. Recomendacöes para a meihoria do processo de garantia da qualidade da EFP

Consideram-se como oportunidades de meihoria:

Tentar promover a participacao dos alunos em acöes internacionais, norneadamente a participaço em

programa ERASMUS.

Reforca-se a necessidade de forrnalizar toda a atividade da Equipa EQAVET.

Registar todas as informacóes recoihidas no âmbito da garantia da qualidade, de modo que exista urn

registo histórico de todas as evidências e respetivas medidas de mitigacäo.

Os relatórios de progresso anuais devem merecer uma melhor discussão e análise dos resultados

recoihidos para permitir uma atuacào, corretiva ou no, mais fundamentada.

Formalizar e sistematizar, de rnodo mais explIcito, procedirnentos de monitorizacäo dos indicadores
EQAVET e outros selecionados pelo operador, promover e garantir a sua apropriaçäo por todos as
envolvidos,
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A comunicaçäo externa e visibilidade na página da internet, relativamente a resultados e pianos de

meihoria deverá ser meihorada.

IV. Conclusäo

Face aos resultados da avaliacào do processo de alinharnento do sistema de garantia da qualidade corn o

Quadra EQAVET, desenvolvido pela ESCOLA SECUNDARIA JACOME RAflON propöe-se

a atribuicäo do Selo de Conforrnidade EQAVET. X

a atribuico do Selo de Conforrnidade EQAVET condicionado a 1 ano.

a suspensäo do Selo de Conformidade EQAVET.

a não atribuicäo do Selo de Conformidade EQAVET.

A Equipa de Verificacão de Conformidade EQAVET

Maria Fernanda Ribeiro Maria José Diogo

(Perito coordenador) (Perito)

Santarém, 29 de abrii de 2024
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